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o nosso dBsapparBcrnento 
('j,f'!/IJ,/ t;'JI(llnWllor 1I dUI tlf 

".'pli,"/lI'1I1I1 ..... · 'I!}." 11/1".'''.'''' lei.4 uo',,;, 
li 1110/" li ,1{) ("I""""'orlo ,h-sal'" 
I'"~ r('('; ",ruI" ,r.4 SfJ," i'CI. "/~ i" 
111'I·,II,,!,t;n. JIfJl" 11/1I'1r. dl"llItllf.~ 

'/"~ lu"rSII/l1 (li ,IIO,."';r!",,,. r "ti. 
li';,',1I1I 'I l'l,lIo l,nwt'dill(('lIlu tlll 

1'11111 1,,,;,/(1"" , jt; ";" a ') Prt 'rdfll. 

do I} II(}."",-':'O " .,'/wrlfll,'ru . 
... V';o.liJi nno iollli/I} . cli' " . ...,.1(­

Ji-"ir Irl·/J/ujJeu. .... t.'· jWfo"ial';tls 

I/"e ·'e .Iil/ldl}l( I'ste pU(Jllr/l1} .'e-
1I1I11I'II'Ú' f .... illl ('UIII () ti", lIui~ 
('I) dp .Yercll/ull/l' li CI/III}J;Jllhn //10-
,.(//i.~(/d()/'II jlí illil·iurln. pllr 11II11'1/~ 

.iOI"!WfS delita /1('1/11 1'/1/1;/1'/. 

f)rs(l/Ipellllllll//fl fíellllfllle li 

seu j"" J!Jr'U1II1IItI ('om (1 .'\1(1'1 pu­
. "'ira';liu Jl/oi/II r'f!/Jllar "in'ula-

.. I:'~ ' ~; fV).'Ú,/) sfJl1ftlia"·j"j" ' 1"1 f; então 

i IIIpre.,.wJ. em rer/(l /!lpl)grapltin 
degla I',dàdp, I/úrrfido-, li/li rerlo 
dia, apaz },acer fi ellca~re!laclo 
de .~lIa impres..'io recefndo de 
JI()8.~{l.;j 1II110~ lodo li maleria 9"e 
deruia .yer publi"ada 1/1) /ltIme· 
m Il snhir, mam/II chamar U IlUlf-

• . '0 reclado,- c/tefe e diz-lhe IlIlti­
'10 cathegoricamenle: nâfl podu 
Jllai.~ i/llpl; miro lIa!j.~O semarUtl"jo 
,.isto ter oulro urúço de mais 
i mportancia · a tralar,. 

Xo.~ 'Ire haL"iamas sido pont,,­
ae.~ MS compHmti880.~ asguml­
dn.~, esil,pefad08 nos ql/edamos 
ante semel "(/Iúe deliberaifto ere­
.~igíladamenl~ comeljâmos' a ma­
rhino!" e n traçar pàralello3 pa­
rti cne!lurfllml a uma ronclusão 
ql/e melhor riesse jUidifi(J(JI .~. 
meJJuucte reMJlução, rhegando ft­
/ll/l_1IU ao fim àl111ejado. 
. a(mf1Í~ fUGr1Ui8 cU que a 
iMlxzlac:el attitnde Q.t3U'lIida pe­
lo 'ItCarregaiW lia imprt3Bl'lo do· 
IICSIO jorH4l. foTtl motitvul-a JNY 
"". drligo ~ a ceraz U u,!, 
eu",: I I'mo ~ fIO lrti40 
O 1'-1'0 fÜ1IIG Capilal, com 
~ tl~ ~to de ct'f. 
,. ..-",.;,.,,.,.,.,.,. los<'· 
IW ar ..... CIIto f*'Ii lIf 

- I ".,. fi w. "..,. ""'..", ..... ...... """. .. 

Florianopoli .... , Domingo. !I di ' OuwurlJ dI· JH:!í 
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SOllttO dI' l>AMACí:N{) VII;'IRA 

Peranl.c a grlinde multidálJ ("lrioHIi 
Que cloidaIlHlIlt', a pf,laude I' 'plS (Clllld,·r.1Il1i 

1<~lIa \'xhil,ill-AC, impavida (, ~iI-'rl,TlIi. 

Cingindo n corpo "m ehlam)'de pOllljHJSa. 

f<;ntn'u na jaula " afagou !llimo~a 
l)() tvrallllo· le,i.o a tlJrbida nH"lena. 
() tign,. ') lob.,. a carniceira hyend, 
ClIr\'itram-:H> !l.ntl' li f .. 'rça prc~tig: "Il. 

Quando a beijaram, (;anniba('~. pa:ltlJer8H, 
A tllrba num ~r6nsporte delirante. 
Fez·lhe OVIlÇ-()P!'< cHtridul8H, Hinccra/l. 

Porem, ella chorava IIC~tP. in!ltaritc ·: 
Choravl\. não puder entre as mais f"ra~ . 
Domar () fero cOl'a<;ão d,' amante .. 

t , , , 
• 
• t 

• t 

• 
• 
• 
• • • 

A m.ac da eSfl053 do homr,n 
r~l.j de p.rabens, h()j~. 

DlJis ann06, 4uaSi, 4ue el/a 
nao dava o ar de sua graç~, 
relalando ás p~ssoas serias (o 
4ue nao lla) ~~ i"discreçôes 
de cerlos rapazes e da maioria 
das lovens . 

Muit~ genle d~scançou após 
o rrlrahimrnlo d'A SOGRA. 

t~~_~~ _____________ ~~ 

Houve alguem até qU(', fez 
promessas no ~entldo da mes­
ma desapparrcer flor completo 
ou os seu!: dirigentrs Irvarrm . 
uma tunda pela .rrogancia que 
linham em trazrr ao flublico as 
immoralidades que namorados 
ou noivos pr»ticavam ás escon­

·,Iida., Julgando·se isenlos das 
vi~l~s ávidas de acontrcJmcnlos, 
fll 'ocurando, de,se.modo infame, 
prostlfuirem as jove,ls 'que Ihrs 
depositavam (onfiança, desper. 
tando lhes na consciencla fe­
minina desejos wl20 desconhe. 
cid')s por meio d~ caridas "di. 

OUA8P~LAVRA8 
. Para não quebrarmos 
uma praxe tão tradiocio­
nal na vida jornalística, ê 
necetlsario que lie diga. al-

· gumas palavras sobre o 
nosso rea.Pllarecimonto. 

A SOGRA, cuja publi­
cação havía sido suspens.a 
pO.l motivos que, om art!­
~ especial, .levaremos 1100 

oonhecimento dos nossos 
leitOres, não se desviará do 
seu programma já traçado, 
ÍSto é, cóntinuará a bradar 
e a clamar contra actos que 
venha.m melindrar a moral 
social, como tAmbem oriti-

("uÁ, sem reserva, o proce- bino .... por meio de Plla.vru 
dimento das nossas joveWl dephonestls e mais Elas vezes 
contorraneas e o modo de com scenas e leiluras d" trechol' 

d . I immoueS, do SHIMMY, MA-
se eon UZlrem em ogares çA e revÍf,las outras que 50 
publicos onde se exhibem pelo cl/ché da Cloa, fiz ~orar 
desordenadamente sem pe- J41fiTquer !:ade de pedra! 
)0 dos olhos cubiç.osos.r--------· Nlo fOI, porém, o !ecefo ~e 

Cumpriremos o nosso prer- levar uma lunda, d:velgenc1a 
. de eslylo que se adoptava e nem .. ~ 

gJ:.amma, trazendo pa.ra as- 1.10 pouco a aus-enci. de verba 
tas columnas tudo O que ~r. a impresuo, que A SO~ 
obl'ervarmos de immoral em ORA deixou de' circular, .foi 
a nOI!S8 . Capital, tendo para IInica e simplelmente a s.f~de­
este fim já organisado um u que pessoas de certa flOs1çAO 

' " filtram em torno do semanario e 
bPm ServiÇO de mformações. membros de uma família, cujo 

PorunJto. com ... maxima. chefe fnlerenava-se peb circula­
antecedeocia, para que tlw çaoda mesma recelsndo.lsquae. 
sahiao tiro pela culatra. A S<?9RA dl~ulelT 0$ amores 
pedimos aos attingidos pe- prohlbidos. Cflmfnos.o.q~e de.·, 

. . cobrimo. n'uma urll nOltt. pe-1~8cntlt1a8_ <10 nosso. semana- diram. r~aram e Intll~ •• tece. 
no pMa nao 8'e melmdrsu-ern ram at~ que, finalmente. conse-

.. . d com o que dís!!6nnos. pOi!! guj;am ~ nlo impremo desle 
fntLJulIIÚ nbl/$o qu.e, aUm .6 A SOGRA só publkará s-emil nlt/O. 

·/IIuilo compremetúr li boa Te- Prn'nlmo.. entrefanto. que 
pldàçdod4quella$ .qu~ ussin f!1'O: o que fôr nbservado por de hOje em diu:te. ler~ reve. 
rtdiflm, tlinha pre;lIdU>aTO df1e1- S6US reporters ou o que ao lado nea •• aêCÇlo. tudo o que 
fo ·dt 1-':'0·. '. seu conheoimento vier p.).I ~e allO(fIUI' !or dac:Obert0j cu-

........ ., . uf:fi' ~ Ja acçae preJUdlqae I mor. dos 
Ma3,fUf(ll~ com a IUCG· inlormaç0e8 s ~entemen- visiaflot ... .;t da a.mordo .. 

MO dOI di41 t~iffre a 8f.UJ .te oomprovadaa. ao I,," Da catatlot ... To4ot .. 
IraMJ(1ffl!4940' li A. 80-- Com uie programma. parearto neN t«fIe. dU~-

~_&- . d' - Ibes u t.lid_ e • rwe -4" r;r. ............. o IIIN UI alerta ficarcmoa. le der O acto de pnel 
IIlvifIuáTO. Ap_ ~; ----..... ___ nh •••• 
_crlNcm, MMIIIG" e ~ v..... ~ cw..a. d~ Lqw 'k~", fllne19 
.. ftt'I filio. ,. Itr IIO"'" 0-.... ..... ~~ ... 
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l[l[CRftMMn s 
Ari.slhrll Sil,a' ,De Curilyba 

- Uq!ente. - Sigo amanha ahi 
iJt Aguarde minha cha"ada 
c,'''' ban;la ele <nusica vg moti· 
VfJ viajar unIf6r '!le r:aharelin" 
n .. ,o m.ndando contecClOnar 
34ui 3 rreshç20 [lt Saudações . 
,-Pamilllo . 

Trujul/o Mar!!arida --.De Cu­
rityba. Sigo navio Commnu­
danú Alrldio pl Peço collega 
pravenir meu regresso Ligock 
pt Prelendo bater visrora das 
7 hora' ;lI Saudações.- ,-MolI­
jr. 

Jrr~lI/ias Oliveira. , -- l)~. Cu­
rilyba.-Pessoal se"ulO hOJe vg 
liqnei allm assistir discurso meu 
arlvC'gado del~sa 1'1' Peço faze r 
encommenda phanlasia proxi­
mo carnaval afim repetir passeio 
Curityba por conta governo pt 
Saudações. Virglllo . 

Noticias ra~i~as 
}-t~~ti:t Ill' t.~~rUi II IH 1,"4 .""\ I 

l!IIPl'id" 'l'ra\·agl,!l. . 
CIIl'gaJ" ,1" Ri" ,li ' ,Ia­

IIUII'I'. 'l'I'<itrll iJ l'adlaJiII' ,]1' 
t.II<I!I.~ aM g-rl\ll<kz .. ,; 1Ii'a.'­
lIil"Jra", I'ra di' ,"'O .'"!>I'ra r 
4"1' t) IIn .'-(~O illUigcJ. lia 
I,aul .. Ip'IHJl" all"(' /lI!' . Ilt' 
IH trllilltUI'HI ' 11111 /ia( :!:1l 
I' 1\111.L.~ alglllll ;\ "(II~a ,I<­
boa" novidadp." , 

Como ura lIatllral. IlH 

S(\IIH e()llegafl {} !:ohriram 
UH l,,'a.~ vinda~, hem a~Him 
<1f> pllrgllnta~" maH () n08S0 
Travaglia, tanto COflvenwu, 
L&nto fallou. flue terminou 
por deHfa)\ !.' r "que havia 
feit.o (' de nada fi( :amo~ 
~abend(). 

Florido SI(va. De Porlo Sell::iaeeiOlltll IneLa 
Uni20. -Urgente. Conlelen · 
dei longamente velho Fahrido dr. BOX 
sobre lua baixa hospital extra- _ 
ordinariamente pt Elle deseja ,HO./E á'i .1 1 It,ora~,. fiO 

conhecer-te afim dar·te um Campo d& Llga 0portlva, 
abraco 1'1 Saudações. FOl/s~- .... haverá o granue encontro de 
ca. OUfLON versus CALDEI-

Magno. -De Rio. -Confi- RA, rivl\eil de TUNNEY I" 

dencial. Amanh2 estarei ahi DEMPSEY, para. a dillputa 
alim venerar acto justiceiro do titulo de campeão de 
seus ct;>nterraneos absolvendo 
ré os crime pessoa jornalista pl peso pesa.Jo. A rbitrará a 
Pergu'nte . os preço votos pvg lncta, o juiz BELISARIO. 
desejo fazer concurrencla pl Entrada gratis 
S~udações.-Acloly. 

DOl/ato.-De _ 8ahi.1. Peço 
amigo representar,me festa afri­
cana homenagem deus Tlçào 
vg motivo achar-me enfermo 
com o leilo ~.> Cc.stàs pt Sauda· 
ções. Marcotirw . 

A SOGRA. -De Rio.- UI· 
lima Hora. Dr. Jacarand:i ad­
v<.gaElo estrangulad\lf ~ebronio 
Indo Brasil vgrequereu desafo­
ramento seu julgamento para 
Comarca SIo José ne!se Esta­
do vg visto obter facilm~nte 
sua ab90lviçJo pt Sa~u_dações.-: 
H. RO~II. 

CbJOnica da semana 
/Ir; di,tinç.o entre mat'!ria e 

ts suas qaalid.det, n09 ftlduz 
I , (ret na exlstendll' de um 
terceiro phenomeno denomlna­
dO-loso-que e toa lorte e 
preponderllntemente Ifa diltrui­
çlo lent. daquella, embora es· 
.. u e fite, nad. AOS obtil.~m 
• a«eHaI ... «tmo ve,dadelr )to 

Pua a penso. que o re­
c~ de •• Isofamewfo, se 
.. IN lra"lIIo de t:umínar 
df4acfo· ......... , .. ~ de 
cGMCiPldl r ~ 

frOt dMpI. I 
rlM'ClftIo ..... no"." 1'11-

Reprt:senkwk ,Forno Li­
xO .-De SHgipe. ,Affirmam ma­
tutinos aqui ~e2undo seus cor­
re~pOf1dertles ahi vg bren sa r­
iento Fonseca dará lauto ban­
quete motivo compla unifor. 
me novo Vi desfazer.se per.o­
samenle seu outro immundo pt 
Saudações.- Dr. Higiene. 

A. Lins . ...., Marei6.- Apro­
veitand l 2'020 licença sigo ahi 
vlsltal os pt Vá accumulando 
sururú afim satisfazer grande 
desejo_~~Abraçris.-OdoUllo. 

te pessoa alguma é emereçedo· 
ra do nome-hQn~sti(jade. 

H"jlll visto ó que constante­
mente observamos no tradlcio· 
nal JHdlm Óliveira B~lIo" pon· 
lo predilecto (como todos ca­
tharinenst I.bem), nlo a6 dos 
que ostenfam uma dupla co­
toa da velhice e da virtude, 

.Iambem/da.a plwalfn~em de co. 
mo conqulsudoret ambul.lnlet, 
em cujo meló, ° homem abtolve 
todi I 111' mentalidade di.p,,-
nlnl, na seduelerl contempla­
Çao doi c~. ,raclCIHI 
.... ou daquela emenln. 
uarmlnad •• 

se ""'U,mot no t~r"AO 
_ ralda", podemos amr. 

I 

Requsrim8ntos 
OU8~achaoos 

:11',\-1/0'1/ ........ ·,It/J. P(·riill(J!1 
p"rrniY,:1I' para I'()llu(:ar [J<)va 
,JoIJlladlll'l<. F<:~le :tfil,i"tN J i" 
11'\11 I' !4&bill(lt!' dt·IJt.ari(J . 

,'if'''/'''''"" ,1 .1(, ..... '/1, " . Pe­
dilJ,l" iHIllH,: ã ll da ('I'i tiC'1l d' 
A '''·(f.'/I'II ""rll. 1 i vrolllel)..l.e 
.:(}(J\'flrlilll' ;"H "H(:(1I1didaH OOIIl 
() "eu uamora.do. lnueferid., . 
Lugarc!H :publieoll utio ~"I) 
al(:'JII(:e de alIlOf(;H, 

,I f ""'/111/') h)fl'~"lt. R0'-l.Il~rp,u­
urna Ca.ixa d(: Habãu pll.ra 
lavar (J Heu unifo;mo, Indl:­
fer~u(), LJirija.-ao ar, fomo !lI) 

Li xo, querendo. 

.JerClllia,< Oliai,·a. Pcuindo 
perm i!!Bão para trani'lport3r 
peixe nos bonels, Indeferido, 
Na cidade nâo faltam car­
rinhoH do mio. 

Se.IIJ,I)I·i/((, J. 1/.,'. r;1I fliU , 

~olieitando Iícenoe. para no 
cinema Ponto Chie, a8!!i8tir 
a8 fleSBCles abraçada com () 
seu pequeno. Tndefeiid (). 
Diri)a-se ao Moura, caso 
queira. 

l\ão f~~I;l dil'eito ... 
'\lJ.II('lla ollgt·nharia II.ppli-

nl.<la na Pra<:a (ienerll.l 
()ZI 11'11 J. 

.. () pro".odC'1' irworrec;tlJ 
,r Ilrlla l:IiHaJillba da rua 
.TOH·' \"'Iga, <"H'vl-rHllndo á~ 
"H<:llr!l.H !:on. () H!\ll anJ>\f!t,;, 
<111(' (', militar. 

(J !ll!)dn I'0U(:I, 1 iRon­
gei 1'0 de c:ertaH (;ollf'gill.llH. 

41Jando tomam () olodrir.{) 
/la PI·dr& Urande. 

-A porgunta ostompor .. -
[júa d ' unla llenh(llita 0.(. 
Largo I:l do Maio li. um 
vefldbdor di'. 0.08, /li (IH rneJ:<­
nln~ crlHlI de ~II.I!" ou de 
gllolli'1ha. 

- O namoro enfadonbú 
do HaJ'gento G., do I~' B. C .. 
no Largo l:i de Maio. 

A falta de eomouRtura 
de eertaEl de'idades.· no do­
mlllgo ultimo. na pl'nt<l 
Hercilio Lu7. . 

Res[loitem. ao meno!! () 
nome do querido eflh.diRta 
oatharinen/le. 

--A falu. de flenso logieo 
dOIl juradpfI , no Tribunal de 
S. J08P, 

A tê a gent" fiea todo ar­
ripiado quando falia nisso . 

Nugib Naha.~ e Tf'aj'lllo ~----~. 

i'tf~I'!l~tJ·UJa. Solicitando per- Chá de garfo 
mlS8ao para frequent&re~ , 
a8 11.111&8 dB canto déllüffie. Lá vem eUe minha gente 
ros no terceiro andar df> Da Capital Federal, 

. C M FalJa a verdade - nllo mente 
um predlO á Rua . a- Tem p6ôe de marechal' ' ~ 
fra. Dirijam-8e a o Ligock. 
querendo. 

Ministro sem Pasta 

Não se illuda' Procure ' 
provar e acaba.rá convicto 
de que o Café "Baniga­
Verde~ é O melhor. 

mar haver por ahi, certo gru­
pinho de ~rhl/origOi. que de­
vido alUI lllUitria com Que 
sabe por em evirlencía li SUIi 

be/lllSimu qualldadeç, excede 
a t\ldas as outrOi. 

E digamos, ' sem vislumbre 
de ofle"", nl. ~~r de mais 
incluirmos nellte, o nome do 
nosso rupeltavel confrade, o 
St. J. A. 8. 

A sua USi~idade naqutlle 
local, ~ fóra duvit'a. 

A. tar lu e nv'chvellW/lnle, I' ° etleontramos. 
A'. vezes. na doce e _bs­

tandal C4,nlemp!lÇJo do .... 
pttreur dama latde tuaedf. 
nó _Ir .. , emWWdo Da ... 

Pai campel!.o lá no Rio. 
De corrida de enarêta. 
Ganhou premiDo (nlDiUem vIa) 
Elle nos quer pll38ar pêla 'I 

,Já cht&,olL Eat4 Da terra 
Voando como urullu. 
Foi lago fll7-CDdo (Uerra 
Ao DOMO amigo .Jahu >, 

,JACIKTHO COCEGAS 

giilral imponencia com Que os 
poetlcos p'il1cnos do Cambirena 
recebem o be·ljo resfriado dos 
nuVeui; mu, quuf sempre, o 
seu espirilO-lffeilo li can. 
questu - furl,a-se a estl8 en· 
cantadoras manifestações do 
bdlo, pau. m.il de perto, ad­
mirar o .. fuços ,radõlGa e en· 
leitiçartlt'l das melindrOUI que 
adml1em o luluri.'I1o em toda 
linha. ' 
. E assim, como penslonlsla 
da VIIIPII, vae Ó I10Il0 D. Qtjj. 
xole, dando UpMMI bIIi4I de 
ao.eu In o. , ....... a 
naU de I.a ~da, • • • eetra ,Ite 
crt olharei def 010 dei .... -

ele "... N · 
m aclimeM ...... 

... 

.... 

:\ S(J( ;HA 

l[l[CRftMMn s 
Ari.slhrll Sil,a' ,De Curilyba 

- Uq!ente. - Sigo amanha ahi 
iJt Aguarde minha cha"ada 
c,'''' ban;la ele <nusica vg moti· 
VfJ viajar unIf6r '!le r:aharelin" 
n .. ,o m.ndando contecClOnar 
34ui 3 rreshç20 [lt Saudações . 
,-Pamilllo . 

Trujul/o Mar!!arida --.De Cu­
rityba. Sigo navio Commnu­
danú Alrldio pl Peço collega 
pravenir meu regresso Ligock 
pt Prelendo bater visrora das 
7 hora' ;lI Saudações.- ,-MolI­
jr. 

Jrr~lI/ias Oliveira. , -- l)~. Cu­
rilyba.-Pessoal se"ulO hOJe vg 
liqnei allm assistir discurso meu 
arlvC'gado del~sa 1'1' Peço faze r 
encommenda phanlasia proxi­
mo carnaval afim repetir passeio 
Curityba por conta governo pt 
Saudações. Virglllo . 

Noticias ra~i~as 
}-t~~ti:t Ill' t.~~rUi II IH 1,"4 .""\ I 

l!IIPl'id" 'l'ra\·agl,!l. . 
CIIl'gaJ" ,1" Ri" ,li ' ,Ia­

IIUII'I'. 'l'I'<itrll iJ l'adlaJiII' ,]1' 
t.II<I!I.~ aM g-rl\ll<kz .. ,; 1Ii'a.'­
lIil"Jra", I'ra di' ,"'O .'"!>I'ra r 
4"1' t) IIn .'-(~O illUigcJ. lia 
I,aul .. Ip'IHJl" all"(' /lI!' . Ilt' 
IH trllilltUI'HI ' 11111 /ia( :!:1l 
I' 1\111.L.~ alglllll ;\ "(II~a ,I<­
boa" novidadp." , 

Como ura lIatllral. IlH 

S(\IIH e()llegafl {} !:ohriram 
UH l,,'a.~ vinda~, hem a~Him 
<1f> pllrgllnta~" maH () n08S0 
Travaglia, tanto COflvenwu, 
L&nto fallou. flue terminou 
por deHfa)\ !.' r "que havia 
feit.o (' de nada fi( :amo~ 
~abend(). 

Florido SI(va. De Porlo Sell::iaeeiOlltll IneLa 
Uni20. -Urgente. Conlelen · 
dei longamente velho Fahrido dr. BOX 
sobre lua baixa hospital extra- _ 
ordinariamente pt Elle deseja ,HO./E á'i .1 1 It,ora~,. fiO 

conhecer-te afim dar·te um Campo d& Llga 0portlva, 
abraco 1'1 Saudações. FOl/s~- .... haverá o granue encontro de 
ca. OUfLON versus CALDEI-

Magno. -De Rio. -Confi- RA, rivl\eil de TUNNEY I" 

dencial. Amanh2 estarei ahi DEMPSEY, para. a dillputa 
alim venerar acto justiceiro do titulo de campeão de 
seus ct;>nterraneos absolvendo 
ré os crime pessoa jornalista pl peso pesa.Jo. A rbitrará a 
Pergu'nte . os preço votos pvg lncta, o juiz BELISARIO. 
desejo fazer concurrencla pl Entrada gratis 
S~udações.-Acloly. 

DOl/ato.-De _ 8ahi.1. Peço 
amigo representar,me festa afri­
cana homenagem deus Tlçào 
vg motivo achar-me enfermo 
com o leilo ~.> Cc.stàs pt Sauda· 
ções. Marcotirw . 

A SOGRA. -De Rio.- UI· 
lima Hora. Dr. Jacarand:i ad­
v<.gaElo estrangulad\lf ~ebronio 
Indo Brasil vgrequereu desafo­
ramento seu julgamento para 
Comarca SIo José ne!se Esta­
do vg visto obter facilm~nte 
sua ab90lviçJo pt Sa~u_dações.-: 
H. RO~II. 

CbJOnica da semana 
/Ir; di,tinç.o entre mat'!ria e 

ts suas qaalid.det, n09 ftlduz 
I , (ret na exlstendll' de um 
terceiro phenomeno denomlna­
dO-loso-que e toa lorte e 
preponderllntemente Ifa diltrui­
çlo lent. daquella, embora es· 
.. u e fite, nad. AOS obtil.~m 
• a«eHaI ... «tmo ve,dadelr )to 

Pua a penso. que o re­
c~ de •• Isofamewfo, se 
.. IN lra"lIIo de t:umínar 
df4acfo· ......... , .. ~ de 
cGMCiPldl r ~ 

frOt dMpI. I 
rlM'ClftIo ..... no"." 1'11-

Reprt:senkwk ,Forno Li­
xO .-De SHgipe. ,Affirmam ma­
tutinos aqui ~e2undo seus cor­
re~pOf1dertles ahi vg bren sa r­
iento Fonseca dará lauto ban­
quete motivo compla unifor. 
me novo Vi desfazer.se per.o­
samenle seu outro immundo pt 
Saudações.- Dr. Higiene. 

A. Lins . ...., Marei6.- Apro­
veitand l 2'020 licença sigo ahi 
vlsltal os pt Vá accumulando 
sururú afim satisfazer grande 
desejo_~~Abraçris.-OdoUllo. 

te pessoa alguma é emereçedo· 
ra do nome-hQn~sti(jade. 

H"jlll visto ó que constante­
mente observamos no tradlcio· 
nal JHdlm Óliveira B~lIo" pon· 
lo predilecto (como todos ca­
tharinenst I.bem), nlo a6 dos 
que ostenfam uma dupla co­
toa da velhice e da virtude, 

.Iambem/da.a plwalfn~em de co. 
mo conqulsudoret ambul.lnlet, 
em cujo meló, ° homem abtolve 
todi I 111' mentalidade di.p,,-
nlnl, na seduelerl contempla­
Çao doi c~. ,raclCIHI 
.... ou daquela emenln. 
uarmlnad •• 

se ""'U,mot no t~r"AO 
_ ralda", podemos amr. 

I 

Requsrim8ntos 
OU8~achaoos 

:11',\-1/0'1/ ........ ·,It/J. P(·riill(J!1 
p"rrniY,:1I' para I'()llu(:ar [J<)va 
,JoIJlladlll'l<. F<:~le :tfil,i"tN J i" 
11'\11 I' !4&bill(lt!' dt·IJt.ari(J . 

,'if'''/'''''"" ,1 .1(, ..... '/1, " . Pe­
dilJ,l" iHIllH,: ã ll da ('I'i tiC'1l d' 
A '''·(f.'/I'II ""rll. 1 i vrolllel)..l.e 
.:(}(J\'flrlilll' ;"H "H(:(1I1didaH OOIIl 
() "eu uamora.do. lnueferid., . 
Lugarc!H :publieoll utio ~"I) 
al(:'JII(:e de alIlOf(;H, 

,I f ""'/111/') h)fl'~"lt. R0'-l.Il~rp,u­
urna Ca.ixa d(: Habãu pll.ra 
lavar (J Heu unifo;mo, Indl:­
fer~u(), LJirija.-ao ar, fomo !lI) 

Li xo, querendo. 

.JerClllia,< Oliai,·a. Pcuindo 
perm i!!Bão para trani'lport3r 
peixe nos bonels, Indeferido, 
Na cidade nâo faltam car­
rinhoH do mio. 

Se.IIJ,I)I·i/((, J. 1/.,'. r;1I fliU , 

~olieitando Iícenoe. para no 
cinema Ponto Chie, a8!!i8tir 
a8 fleSBCles abraçada com () 
seu pequeno. Tndefeiid (). 
Diri)a-se ao Moura, caso 
queira. 

l\ão f~~I;l dil'eito ... 
'\lJ.II('lla ollgt·nharia II.ppli-

nl.<la na Pra<:a (ienerll.l 
()ZI 11'11 J. 

.. () pro".odC'1' irworrec;tlJ 
,r Ilrlla l:IiHaJillba da rua 
.TOH·' \"'Iga, <"H'vl-rHllndo á~ 
"H<:llr!l.H !:on. () H!\ll anJ>\f!t,;, 
<111(' (', militar. 

(J !ll!)dn I'0U(:I, 1 iRon­
gei 1'0 de c:ertaH (;ollf'gill.llH. 

41Jando tomam () olodrir.{) 
/la PI·dr& Urande. 

-A porgunta ostompor .. -
[júa d ' unla llenh(llita 0.(. 
Largo I:l do Maio li. um 
vefldbdor di'. 0.08, /li (IH rneJ:<­
nln~ crlHlI de ~II.I!" ou de 
gllolli'1ha. 

- O namoro enfadonbú 
do HaJ'gento G., do I~' B. C .. 
no Largo l:i de Maio. 

A falta de eomouRtura 
de eertaEl de'idades.· no do­
mlllgo ultimo. na pl'nt<l 
Hercilio Lu7. . 

Res[loitem. ao meno!! () 
nome do querido eflh.diRta 
oatharinen/le. 

--A falu. de flenso logieo 
dOIl juradpfI , no Tribunal de 
S. J08P, 

A tê a gent" fiea todo ar­
ripiado quando falia nisso . 

Nugib Naha.~ e Tf'aj'lllo ~----~. 

i'tf~I'!l~tJ·UJa. Solicitando per- Chá de garfo 
mlS8ao para frequent&re~ , 
a8 11.111&8 dB canto déllüffie. Lá vem eUe minha gente 
ros no terceiro andar df> Da Capital Federal, 

. C M FalJa a verdade - nllo mente 
um predlO á Rua . a- Tem p6ôe de marechal' ' ~ 
fra. Dirijam-8e a o Ligock. 
querendo. 

Ministro sem Pasta 

Não se illuda' Procure ' 
provar e acaba.rá convicto 
de que o Café "Baniga­
Verde~ é O melhor. 

mar haver por ahi, certo gru­
pinho de ~rhl/origOi. que de­
vido alUI lllUitria com Que 
sabe por em evirlencía li SUIi 

be/lllSimu qualldadeç, excede 
a t\ldas as outrOi. 

E digamos, ' sem vislumbre 
de ofle"", nl. ~~r de mais 
incluirmos nellte, o nome do 
nosso rupeltavel confrade, o 
St. J. A. 8. 

A sua USi~idade naqutlle 
local, ~ fóra duvit'a. 

A. tar lu e nv'chvellW/lnle, I' ° etleontramos. 
A'. vezes. na doce e _bs­

tandal C4,nlemp!lÇJo do .... 
pttreur dama latde tuaedf. 
nó _Ir .. , emWWdo Da ... 

Pai campel!.o lá no Rio. 
De corrida de enarêta. 
Ganhou premiDo (nlDiUem vIa) 
Elle nos quer pll38ar pêla 'I 

,Já cht&,olL Eat4 Da terra 
Voando como urullu. 
Foi lago fll7-CDdo (Uerra 
Ao DOMO amigo .Jahu >, 

,JACIKTHO COCEGAS 

giilral imponencia com Que os 
poetlcos p'il1cnos do Cambirena 
recebem o be·ljo resfriado dos 
nuVeui; mu, quuf sempre, o 
seu espirilO-lffeilo li can. 
questu - furl,a-se a estl8 en· 
cantadoras manifestações do 
bdlo, pau. m.il de perto, ad­
mirar o .. fuços ,radõlGa e en· 
leitiçartlt'l das melindrOUI que 
adml1em o luluri.'I1o em toda 
linha. ' 
. E assim, como penslonlsla 
da VIIIPII, vae Ó I10Il0 D. Qtjj. 
xole, dando UpMMI bIIi4I de 
ao.eu In o. , ....... a 
naU de I.a ~da, • • • eetra ,Ite 
crt olharei def 010 dei .... -

ele "... N · 
m aclimeM ...... 

... 

.... 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dtcclonarlo 
Sogreano 

Abacate _ . Fructa de gr.nl< 
velha; frllcta fogosa 

Abarracar- ·Namorar sub :I 

ianell. úo (lae da zinha 
Allelhudo- Pes;o~ que SI' 

inl'flmelle nas ·collvnsH . Ve-
jam o sl'genlo Cruz . 

AberraçAo-Erro de r.cio ­
cini0; desvio J~s normas phy­
slcas e moraes . V. ,I caso Sac 
co e Val1zetli 

Abóbora- Mulher eorda e 
baixa. V. a thezOllreira da A 
Catharinense Limitada 

Acamato - Individuo de 
compleiç~o lorte . V. os sar· 
eentos Noronha e Herminlo 

Acanhado - Timido ; enver · 
ganhado . Vld . o sargentoFon · 
seca 

Acarinhar ·· Fazer caricias a 
animar. Acto dO homem em cio 
nema jurito .:is mulheres 

Aceplpe·-Preparado culina­
riO apetitoso; comidas da Peno 
sao Martinelll 

Acobardado-Sujeil" valen. 
te • dkposto . Vid . o flori20 

Acónlto . ... Planta venenosa 
medicinal I'ara dores de !larri­
ga proveniente do medI') 

Adamado-Homrm qu~ tem 
modos femininos; sújeito que 
usa pó de arros; almofadinha 

". Adorador-Pes!oa qu~ ~do· 
ra. Perminio adora as pernas 
femininas 

Adónls - Rapaz galante e 
presumido . Vid . O Machado 
alfaiate 

Adorno-Enfeite; coisa que 
alinda ou aformoseia; pô de 
.lrros e carmln nas moças 

Adular-Lisonjear servilmen· 
1e; bajular; chaleiru 

Adurador-Suleiio que li­
sonjeia ~ervilmen1e. Vid. cer­
tos políticos 
. Adultera - Mulher que é 

fiel ao seu marido 
. Adunco - Curvo; aquilino. 
Vid. o n.arlz do urgento Cruz; 
de certa .elteirona i (Rua Ti· 
udentes) 

Afógadllho-feito ~ pres­
su; com predpftaçlo. Vld . As 
obrai: do Porto de Fpollll. 

AfrlcanisU-Penoa que se 
derllu ao elfudo das coílU 
da Afrie •• Vld. o Oonato 

A,'sanf.lld. - Sujeito de 
j)re)pOrçCW aiaanletal; al10 e 
'ofte. Vld. 0-OcIiUo P. Luz. 

A"I-Sujeito leve; ligeiro; 
. qu~ tem flC",Mie de IItOVeT· 

se. VicI. o Dfntz 
AII6ta--Sujeito que nio co­

. b,a j:uos excessivos. Viii. o 
'AI .... lho d. OeIetacht 

AJbetpe - LUllt onM se 
recolhe .. .em por caridade,' 
deteneto: .. ciro; C1evelandla 

AtIIIe-HoMem de ntttura ..... -;.~ ... \~o: u-
- ... no 

....... proc-n •• ....... • ,.1'111 

A SOGRA ( :1) 

OJahú 
I li" tllll ,,<'Ih .. ditado, qltl' 

.... idadilCl '111 lWI\l lido 011 

b'>lll cnnid ... I<:"t!\ IIuate (:1.. 

",) o n')"~1J <jlu·ri.l" .fahú. 
Mo~:o viajado . "()ldIOCador 

,IL' :-;ao Pallltl. lIall ia ,. "'I· 
ta.r" gralldl'" ' ·a pil.a,·", ~"ri& 
inlTi\'ol jlllgllr.Ht' "'w r+,,. 
rl'<,,,lhi/lo dI' toda>! BII:lS,. n· 
ajadll.8 . alguma /'oiu oIH ml\i~ 
praticCi . 

tffec ti\laml\lIt~. ,i<- l'/Ii" ria 
,·heg-ad!l. ria allti~/1 gr<l, ·i· 
nha lia "alldoR!I. tt-rra ,lo 
i mntol'tal Dia,. \ -e lllO. \"(~. 

mu~ o r~eHmo. (~)Ill <>111.1''' 

prat,ic" <lo \' irla. 
Mai,. IHworo um "Oll~ a"t/l~ 

rnl\i~ rontllal em :1llaH ob~·i· 
gal;Oe~. HI\1 filll. III1l home ltl 
c()mpleto. 

Enu:otanto () X ela hi,.· 
I.oria nào fi, ·.a o't:oud ido por 
alti . (' como !jl1olquer equa· 
r;à.e1 algehrirl!. . lleOl /) Hl!1I 

n'''p{Jcl.i Vil valor. 
. .!-1I1' trollXO um !'l·porl.o­

fiO de e() nlt~(' inwllt .o~ [>ra· 
tWI)8. r1l\lltre estel<. I'Hta 11 

de pec.l.i r moyaR "m calla­
mento, eltlpoi~ MT('p~ndido . 
vulta atraz , (,olloca um pe 
no oontro de gravidade do 
orbe e o outro no polo nor· 
te e nesta posiyãi' exdrllxl\· 
la, manda o bilhete de ue8-
pedida a rocen prendada. 

E assim, oom eS8a theo­
ría de pacheir-me endjaula­
do, vae matando o tempo, 
antes que oste o mate . 

Rlbns 

~-- .... -~--~-~~-
: Ui&lDa Rualina Uillela '1 
• elmina I 

parI/cipa aos s~us parentes. 
e pessoas amigas, o con- • 
Ir.ett d~ caumento de 
tUa IIIha IRACI!MA com' 
H'. JI1l~Jfo Oi11ga. • Im... Olllell emiria I 

e' • 
....... lIrtIII I 

. -"Noivos ~ 
tipolf •• 1-10·027. ; --; 

ÃHAmtiarcar - Munóp<'li-
zar; chamar . exclusivlm~n· 
te. VI t. fi' 

Aur-Revn.o de Uy.çôu 
~O-COU2U qut contem 

KWo.; ..... car ,... ...... 
., 

O· mau primBiro amor 
.Cma pagllUl :ft,bcrta 

do Uvro da mrOM ,'ida .. ' 
Awmú< 

'l'riHte (~ o Go ração ela quem 
nRo ama .. 

MaU, triAt,Q (~ ainda I) ()()-

Outras novidades 
o A. SOUZII . Illllllltt.lll(~nt" 

tem ao re-.\'/'I!I.,I.. 11m JI)' 
tlnU! Hem cura. (,vila"o ~ E 
I .... tima\ al o "C,I' , ~ "L .. dll . O 
princ ipio deata v/'rdad,', rtl ­

~iJf! a o facto Je, qlle I) 

mH~,II') t .. m a ga.rgarejo .. t,·, 
Illta~ h()l'a~ da noit". 

(Tma I:auclinha da rlla 
'l'iradent.eM, tem a. partieu­
laridad l.! Ik dallMar de UI"HO 

li;11 t.iv'· lima alfl·i,:<l" ua 

vida : 11m 'lfllt'U, ~ant.ú u 
plat.oni/ :o amor .. 1':11 amava 
lima 1~,III},e , r , quoria meHmo. 
comll a luz ch, mellh ,.lho". .. <;I)nt o HI'II ql1l~rid() ' ll~íloHO, 

L' II áH dar." . r, O a , a [ll ·incipio. palf." 
((ia Hellt i l' grand, ' affodo (;h,,~a certa h/lra. da­
por l\lim .. Sentia f'lI qlH' lhe lima , "f/fII'U de c.;in<:o mil, 
tinlta.lhf: illllpirado paixão. fI · i~ c, Iliv.·lhll vá paH8ea .. li 

julgava H('r CJ i/leal ~ordl ad() 8" ) a.1)I)art~ya. a(jlli as t.a.nta.~ 
!J,)r aql1ella alma. la V)ntc hora~ . Sua. pala.vra ~ IIrll 

i'm plp,nll. mucidacle.. . <!r)I: reto. 
• Easa é bna .. 

~ ~ 

MaH. eomo "8 !I.nnOH pa~- O (l. I '. H. , podil) uma 
liam co rrendo, ma.ilj depre~. gurya. em eIJ8!1.mtHlto, .. lIe · 
Ha hi-Me u amor della., tal- gando q lIe o~ HOllfl ven<;i­
voz ~edll7.ido peias amoaa mentoM Gompr)rtavall\ todall 
illus(J I'~ do Meu ~ér javier. .. a~ <leHpe;r,&H ela. t!l.milia e 

E ell Honli uma drJr agu. maiH a lguIr. a (;niHa, por{;m 
da no coraçã.o, uma ane;la. o diabo é qu e 08 progeoito­
louca Ite morror,.. r06 do pequena não sabiam 
POiH. 0.C)ln meull r)lho~ , 'l ll que elle fa"ia parte d!l. fa­
vi. sumirem-se, no palco da milia de São CYl'riano, iHt(J 
vidl!, aquella8 doceti pala. é, louco, quando di8so ti· 
vrAl! que olla dirigia-mu a veram certeza deram-lhe ') 
todOR OH múmellto8 ... li: bai. pasa!! U/I boa. viagem. 
8:ou.se o panno ilh;~orio . Oma. Ijonh()rita de esta.' 
Estava terminado v ura tura reglllar, cabeça pequo· > 

ma... na , olhos gra.nde, tem a es· 
.n.hi a realidade a rl.ura ~alidade de entreter-~o 

realidade, se de~enro~em relac,X'J6ti nam,)('illc8..ll 001 
ante o caminho que eu de- q.nalquer p!l.rte d" cua. par· 
via trilhar : era a tragedia..o tlCularmonte na rua Gene­
epilogo 8!1.CrO do mLlI ro- ral Bltt<>ncourt. 
mance de amor.. . Na. mosma nla tem uma • 

Quiz Gho rar .. Não pude. moreninha , parda, baixi' 
ApeRa8 meuS ' entorpecidos nha, que tem a proprieda. 
Oll:lOs brotaram lagrimatl de de quando cooveraa.cem 
crystalinas, la.rimas senti- o seu querido, presta, tam' 
da.a~ va.latisadl8 domeu po_ bem, um pouquinho de aI>-
bre <.:ouçâú... tencão &Os transeun/ea oatã, 

" .. .. dizem á!! más iinguaa, qlle 
g08W de piacn os o]ho~ na 
prOI!flOça do futuro ... E como .. rosa amortecida 

e desfolhada., eu desfolhoi as 
petalas do meu vi' 
ver, petalas p.nbranqueci­
cida!! por uni amor dNílu­
<lido ... E a minha alma tor­
pe e 8ileociOM,8eguiA errada 
S08inha. com o a vagar pela. 
!lolidão ... 

• 
4 • 

Oedolhae, rosaa d. mio 
nha vida, IDas nunca. a re­
alidade conseguirá d .. fo­
Iha.r .. 91tim.. roMe, qlle 
aio .. do ftlJe da .. lida­
do, o etetno .brisa do IIMU 

Chega! 

. a·mor ... 
. 0 ... 

Tri.te. bem tlj.l.é .• 9 co-
f'S9ioo de 'lU" na 
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A SOGRA 

IM P L I C O ••• 
Com du~ m~lindrllil&il da 

ma F. Machado. por tia 
mrnt~'l'em do mão pntrell­
d08 ( ' 11m 09 881\9 apai~ona­

dOR, 
-- Cuidado eenhorita.q". 

Da mão \"&0 ao coraçào, ,!o 
cora~'fiu". depoiR". 

Com a1lncUa moreninha 
d!> (I ., por dizer que o !leu 
apaixonadtl declarou lIer 
ella a mf\linclro~a maiA hel-
la ti l) mundo. • 

·.lü ,[l'í."I1 .. . Temos a Ze­
Ú' Leoue ca.tharinenae . 

Com a meHmo por não 
comprehendel' a falta de 
educ&Çi\.o, quando declara­
va no .Jardim O. Helio. 'Iue 
!leu irmãu vae Rio! C1aRar, iR· 

to é, cont,'atou casamento 
- Era o que faltava.. 
Cum o DlI.mOrO de certa 

eenhOl'ita, representan.te da 
: magreza, na lua Oen\\1'&1 

Bittenc0urt. 

C.A B E L L O S 
UMA DESCOBBRTA CUJO 

SEOREOOCUSTOU DU­
ZENTOS CONTOS 

..\ "J.oç.Jo nrdh a nte" ~ u m d hor 
c,'l!' p<"oitioo p~ra ... ... ttcrçÔ". capina 
ft~ •• N~o pinta porque 11 in ~ tintul&. 
Xâ o fi~H: ! U f\ po r'l u ,,; n .Ão cOnl, lU .t1.<~ 
uor L \ ' o •. ~ . lima. r o rmulOl &<'i .:o nt Hioa 
do I{rand e bOl 4Ul oo Dr. Gró und, ou­
JO ac~ redo (o i oomprado por ~ 
conto. d t r~I •. 

f'~' reoo mnlcollJ vt l p,'lo .. prin('t l r.~. 
ilh.tilllloa ,anltílriolito c! o (·"'r.l n.': ' · r o . 
(. um y •• dil. (o alltori l~d~ pt!l o " De . 
poirtílUlt"nlo. de bygitr1t" do Brllil1 . 

OOIr1 o UIO rela.u l .. r tl il "Lo ç;io B ri . 
Ih.n!" ' . 

l' ~- Dcaapparcoem oomplclarncr.tc 
.,~ '''Ollp ... C aftc:e.;õe. paral itaria •• ' 

2 . . Cr •• a a q nc::da do c.bdl0. 
3 ' ... U a eabeUcI branoo~ ~c.cora· 

l'oll{ri.alboll voltam , oor natural 
pr imilÍ\·a.lcm ler attlng·do. 011 f}uei .. 
u-a401 

,. ' .. ·Detem o lu.oimcnlol:' de DOVO. 
ttibe-l1o. branco' . 

5·· .. No. oa'lloa de oalvicic (az. bro­
tar no'lO, ",abeUo:1. 

6' •• Oa o~bello~ gílDbalJl vild.liJa· 
d,' , 10nl&Ql-ac liodo. c .I!Icd oaol e & 
"abcça l impa e freaoa . 

A "Leçio Brilhante" ~ usada pela 
il\ta IOClledâ.de de S. Paulo e Rio. 

A' venda em todu a.a Drogut~. 
Perfumaria. e Pharnl ac í~ .. f1' prime i. 
ra, ordem. 

ALUO~$E este 

espaço para annun­

cio, nado NÃO 1'\ " - . 

lenha em achas! 
lenha om toros, aconoicionada · em caixao 'de fiO­

tro cubico, pelo menor preço I 
Pedidos 3.0 SII, RODOLPHO GOUV~A 

A' Refinaria Sonclnl ' 

D R O G A,S 
11 .... «t . ... 
IAIIPULI, 

da Eur.opa! 
ICRUPUlOSA8 

Ile }11umaria. e hYg1ene 

• , 
Na AI'aMarla CARDOSO 

Encontrareis Temos * ultima moda! 
Roupa branca nnlt61ma I 
Lenços Pyramldes ! 
Chapéos elegantes I 
Bengalas, Collartnhos, carteiras, tuoo a ultima 

moda e a gosto da freguezla I 

aazas • 
SELLARIA e COL6HOARIA 

Beirão 
Rua Tlndtnfls n, 13 - FlarlanapllIs 

ART](JOS PARA ~lONTARIA=ESPORi\fi UJLlTAE~ 
TALABARTÉ~~=COLCH6E8 DE CRINA VI!:I:ETAL 

TRA VESSEIROS. etc. 
PnÇIS madlcas-Trabalha garantida 

PHARMACIA MOEDRNA 
Proprletl&rJ'o Pharlllaceutlco };DUARDO SANTOS 
E~pecialidude em drogas naciOllaes e ef'ltran-

geil'us-Perfumal'ias-ArtigoH de toilette 
.\laxirn/l eXf"upulo na manipula<,;!1o ~ avia­

mento do l'eceituario. . 
l<'nhl'Í('flntp e depositario do afamado xal-ope 

PUbmOGYb contra atosse,-Prpços sem eompe­
tencia 

FJorlllllop ]Js Praça li) de ~o\'eltlbro 

Abili6M-afra 
CO~STRueTOR A.ReHITEtTO 

construcç!1o de casas de estIlo mOdel'I:O - pOl' 
preços modicos- Serviço garantido. 

Frabica de ladl'ilhos de typOB variados. 
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A SOGRA 

IM P L I C O ••• 
Com du~ m~lindrllil&il da 

ma F. Machado. por tia 
mrnt~'l'em do mão pntrell­
d08 ( ' 11m 09 881\9 apai~ona­

dOR, 
-- Cuidado eenhorita.q". 

Da mão \"&0 ao coraçào, ,!o 
cora~'fiu". depoiR". 

Com a1lncUa moreninha 
d!> (I ., por dizer que o !leu 
apaixonadtl declarou lIer 
ella a mf\linclro~a maiA hel-
la ti l) mundo. • 

·.lü ,[l'í."I1 .. . Temos a Ze­
Ú' Leoue ca.tharinenae . 

Com a meHmo por não 
comprehendel' a falta de 
educ&Çi\.o, quando declara­
va no .Jardim O. Helio. 'Iue 
!leu irmãu vae Rio! C1aRar, iR· 

to é, cont,'atou casamento 
- Era o que faltava.. 
Cum o DlI.mOrO de certa 

eenhOl'ita, representan.te da 
: magreza, na lua Oen\\1'&1 

Bittenc0urt. 

C.A B E L L O S 
UMA DESCOBBRTA CUJO 

SEOREOOCUSTOU DU­
ZENTOS CONTOS 

..\ "J.oç.Jo nrdh a nte" ~ u m d hor 
c,'l!' p<"oitioo p~ra ... ... ttcrçÔ". capina 
ft~ •• N~o pinta porque 11 in ~ tintul&. 
Xâ o fi~H: ! U f\ po r'l u ,,; n .Ão cOnl, lU .t1.<~ 
uor L \ ' o •. ~ . lima. r o rmulOl &<'i .:o nt Hioa 
do I{rand e bOl 4Ul oo Dr. Gró und, ou­
JO ac~ redo (o i oomprado por ~ 
conto. d t r~I •. 

f'~' reoo mnlcollJ vt l p,'lo .. prin('t l r.~. 
ilh.tilllloa ,anltílriolito c! o (·"'r.l n.': ' · r o . 
(. um y •• dil. (o alltori l~d~ pt!l o " De . 
poirtílUlt"nlo. de bygitr1t" do Brllil1 . 

OOIr1 o UIO rela.u l .. r tl il "Lo ç;io B ri . 
Ih.n!" ' . 

l' ~- Dcaapparcoem oomplclarncr.tc 
.,~ '''Ollp ... C aftc:e.;õe. paral itaria •• ' 

2 . . Cr •• a a q nc::da do c.bdl0. 
3 ' ... U a eabeUcI branoo~ ~c.cora· 

l'oll{ri.alboll voltam , oor natural 
pr imilÍ\·a.lcm ler attlng·do. 011 f}uei .. 
u-a401 

,. ' .. ·Detem o lu.oimcnlol:' de DOVO. 
ttibe-l1o. branco' . 

5·· .. No. oa'lloa de oalvicic (az. bro­
tar no'lO, ",abeUo:1. 

6' •• Oa o~bello~ gílDbalJl vild.liJa· 
d,' , 10nl&Ql-ac liodo. c .I!Icd oaol e & 
"abcça l impa e freaoa . 

A "Leçio Brilhante" ~ usada pela 
il\ta IOClledâ.de de S. Paulo e Rio. 

A' venda em todu a.a Drogut~. 
Perfumaria. e Pharnl ac í~ .. f1' prime i. 
ra, ordem. 

ALUO~$E este 

espaço para annun­

cio, nado NÃO 1'\ " - . 

lenha em achas! 
lenha om toros, aconoicionada · em caixao 'de fiO­

tro cubico, pelo menor preço I 
Pedidos 3.0 SII, RODOLPHO GOUV~A 

A' Refinaria Sonclnl ' 

D R O G A,S 
11 .... «t . ... 
IAIIPULI, 

da Eur.opa! 
ICRUPUlOSA8 

Ile }11umaria. e hYg1ene 

• , 
Na AI'aMarla CARDOSO 

Encontrareis Temos * ultima moda! 
Roupa branca nnlt61ma I 
Lenços Pyramldes ! 
Chapéos elegantes I 
Bengalas, Collartnhos, carteiras, tuoo a ultima 

moda e a gosto da freguezla I 

aazas • 
SELLARIA e COL6HOARIA 

Beirão 
Rua Tlndtnfls n, 13 - FlarlanapllIs 

ART](JOS PARA ~lONTARIA=ESPORi\fi UJLlTAE~ 
TALABARTÉ~~=COLCH6E8 DE CRINA VI!:I:ETAL 

TRA VESSEIROS. etc. 
PnÇIS madlcas-Trabalha garantida 

PHARMACIA MOEDRNA 
Proprletl&rJ'o Pharlllaceutlco };DUARDO SANTOS 
E~pecialidude em drogas naciOllaes e ef'ltran-

geil'us-Perfumal'ias-ArtigoH de toilette 
.\laxirn/l eXf"upulo na manipula<,;!1o ~ avia­

mento do l'eceituario. . 
l<'nhl'Í('flntp e depositario do afamado xal-ope 

PUbmOGYb contra atosse,-Prpços sem eompe­
tencia 

FJorlllllop ]Js Praça li) de ~o\'eltlbro 

Abili6M-afra 
CO~STRueTOR A.ReHITEtTO 

construcç!1o de casas de estIlo mOdel'I:O - pOl' 
preços modicos- Serviço garantido. 

Frabica de ladl'ilhos de typOB variados. 

Florf ano p olh 

• !li 

ManeeI 
A 

C8Sil de aeCC08 ~ ID 

-...,......~-~--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




